
 

74 | Campos dos Goytacazes/RJ, v16n12022p74-88 
 

 
 

Artigo Original 
e-ISSN 2177-4560  
DOI: 10.19180/2177-4560.v16n12022p74-88 
Submetido em: 22 out. 2020 
Aceito em: 26 dez. 2022 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

Análise do perfil dos pescadores artesanais de São Francisco do Sul/SC: um foco 

para a educação ambiental 
 

Profile analysis of artisanal fishermen in São Francisco do Sul/SC: a focus for environmental 

education 

 

Análisis del perfil de los pescadores artesanales en São Francisco do Sul/SC: un enfoque para 

la educación ambiental 
 

 

Daniel Meneguello Limeira  https://orcid.org/0000-0001-7987-8948  
Instituto Federal do Paraná.  
Doutorado em Genética Evolutiva e Biologia Molecular pela Universidade Federal de São Carlos, Brasil. 
Professor no Instituto Federal do Paraná Campus Londrina - Brasil. 
E-mail:  daniel.limeira@ifpr.edu.br 
 

Jéssica Cristine de Mira  https://orcid.org/0000-0001-5759-0900 
Instituto Federal do Paraná Campus Londrina - Brasil. 
E-mail:  jessica_kekasc@hotmail.com  
 

Leandro Rafael Pinto  https://orcid.org/0000-0002-6194-9450 
Instituto Federal do Paraná.  
Doutorado em Geografia pela Universidade Federal do Paraná, Brasil. 
Professor no Instituto Federal do Paraná Campus Curitiba - Brasil 
E-mail: leandro.rafael@ifpr.edu.br 
 

 

Resumo: Em São Francisco do Sul, pequeno, porém bastante antigo município praiano do litoral norte de Santa Catarina, a ictiofauna 

marinha tem extrema importância para a economia e para o turismo. Contudo, a ictiofauna de água-doce e estuarina além de 

desempenhar importante papel biológico, também é fonte de recursos, principalmente paras as comunidades tradicionais da ilha. 

Para entender melhor a utilização e a conservação dos recursos pesqueiros, realizamos um levantamento junto às comunidades 

pesqueiras tradicionais. Assim, procuramos levantar informações sobre a atividade pesqueira, focando na pesca artesanal realizada 

em rios ou sistemas lagunares. Essa caracterização junto aos pescadores demonstrou que, quando pescam em rios ou sistemas 

lagunares o fazem, principalmente no rio Acaraí e utilizam o pescado para consumo próprio ou para a venda. Notamos também, que 

uma parcela considerável desses pescadores, não utiliza, para os fins desejados, todos os peixes que retira da água e isso pode ter 

relação com as características dos apetrechos que utilizam (comprimento e tamanho das malhas das redes e tarrafas). Por fim, com 

esses dados, produzimos um material na forma de cartilha que pode ser usado como apoio em atividades de educação ambiental. 

 

Palavras-chave: Hidrografia. Pescado. Água-doce. Conservação. Comunidades tradicionais 
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Abstract: São Francisco do Sul, a small but quite old beach municipality on the northern coast of Santa Catarina estate, have 

extremely important marine ichthyofauna for the economy and tourism. However, freshwater and estuarine ichthyofauna, in addition 

to playing an important biological role, are also a source of resources, especially for the traditional communities. To better understand 

the use and conservation of fishery resources, we conducted a survey with traditional fishing communities. Thus, we seek to gather 

information about the fishing activity, focusing on artisanal fishing carried out in rivers or lagoon systems. This characterization 

with fishermen demonstrated that Acaraí river is the mainly fishing spot, when fishing in rivers or lagoons. Most fishermen use the 

fish for their own consumption or for sale. We also note that a considerable portion of these fishermen do not use, for the desired 

purposes, all the fish they remove from the water and this may be related to the characteristics of the equipment they use (length and 

size of the cast nets and gillnets). Finally, with this data, we produced a material in the form of a booklet that can be used as support 

in environmental education activities. 

Keywords: Hydrography. Fisheries. Freshwater. Conservation. Traditional communities. 

 

Resumen: En São Francisco do Sul, un pequeño pero bastante antiguo pueblo de playa en la costa norte de Santa Catarina, la 

ictiofauna marina es extremadamente importante para la economía y el turismo. Sin embargo, la ictiofauna de agua dulce y estuarina, 

además de jugar un papel biológico importante, también es fuente de recursos, especialmente para las comunidades tradicionales de 

la isla. Para comprender mejor el uso y la conservación de los recursos pesqueros, realizamos una encuesta con las comunidades 

pesqueras tradicionales. Así, buscamos recabar información sobre la actividad pesquera, enfocándonos en la pesca artesanal que se 

realiza en ríos o sistemas de lagunas. Esta caracterización con pescadores demostró que cuando pescan en ríos o sistemas de lagunas 

lo hacen, principalmente en el río Acaraí y utilizan el pescado para su propio consumo o para la venta. También observamos que 

una parte considerable de estos pescadores no utilizan, para los fines deseados, todos los peces que sacan del agua y esto puede estar 

relacionado con las características del equipo que utilizan (longitud y tamaño de las redes de lanzamiento y de emalhe). Finalmente, 

con estos datos, producimos un material en forma de folleto que se puede utilizar como apoyo en las actividades de educación 

ambiental. 

 

Palabras clave: Hidrografía. Pescado. Agua dulce. Conservación. Comunidades tradicionales. 

 

1 Introdução 

A inter-relação entre as sociedades humanas e ambiente tem se tornado cada vez mais intensa, gerando 

resultados negativos para ambas as partes. Em busca do crescimento econômico muitos países priorizaram a 

extração dos recursos naturais não levando em conta fatores de conservação, manejo e recuperação dos 

mesmos. Segundo Jacobi (2003) a reflexão sobre as questões ambientais faz-se necessária em uma perspectiva 

de crescimento populacional e degradação das condições humanas. 

Neste sentido, a Educação Ambiental exerce um papel importante em um meio que possibilite a 

formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade, desenvolvendo formas conscientes de consumo, com o 

intuito de preservar o meio ambiente (VIEIRA et al., 2009). 

De forma bastante peculiar, a Educação Ambiental se relaciona com as comunidades tradicionais. 

Segundo Vieira e Souza (2018), não se pode descartar os saberes tradicionais construídos ao longo de décadas 

ou até séculos da existência das comunidades tradicionais, em prol de uma visão puramente cientificista do 

meio ambiente. Contudo, é importante que essas comunidades conheçam e reconheçam as práticas 

sustentáveis relativa aos ambientes onde vivem e exploram (Silva et al, 2017), já que são os principais agentes 

de conservação desses ambientes. 

Assim como a maioria dos municípios catarinenses, São Francisco do Sul ou “São Chico”, como é 

popularmente chamada, tem tido um crescimento populacional considerável. Segundo o censo do Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010, a população do município era de 42.520 pessoas. Para 

o ano de 2020, segundo o IBGE, a projeção da população é de 53.746 habitantes, um crescimento de 26%. 

Como o padrão de crescimento urbano da cidade é horizontalizado, constantemente tem-se o conflito 

entre expansão urbana e as áreas naturais. Paz e Vieira (2018) demonstraram que, entre 1986 a 2015, a área 

urbanizada de São Francisco do Sul quase dobrou. Também detectaram um aumento expressivo de vegetação 

em estágio inicial e diminuição da cobertura do solo por gramíneas. Esses resultados evidenciam a importância 

das leis de proteção ambiental, que, mesmo com o crescimento urbano, são capazes de garantir a recuperação 

de ambientes degradados. 

A pesca artesanal, principalmente em ambiente marinho, tem grande importância em São Francisco do 

Sul. De acordo com Schork, Mottola e Silva (2010), a pesca embarcada representa quase a totalidade do 

turismo de pesca da região, com investimento de valores financeiros relativamente altos. Porém, as 

comunidades tradicionais realizam intensa atividade pesqueira, principalmente nos ambientes estuarinos 

(Beninca, 2011). 

Apesar de ser uma ilha e estar conectada artificialmente ao continente, São Francisco do Sul possui 

uma complexa rede hidrográfica, composta por corpos d'água que possuem entre cerca de 600 m e pouco mais 

de 8 km de extensão. Estes deságuam na Baía da Babitonga, no Canal do Linguado ou nas praias da Enseada 

e Ubatuba (OLIVEIRA e VIEIRA, 2017). Dentre esses corpos d’água, destacam-se os sistemas lagunares do 

Acaraí e Capivaru (Figura 1), que chegam a apresentar 600 e 140 metros de largura, respectivamente. 
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Figura 1: Mapa Hidrográfico do município de São Francisco do Sul-SC 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de São Francisco do Sul-SC (2013). 

 

Sobre isso, o que se tem como dado é que este conflito tem gerado problemas ambientais graves como 

assoreamento e verticalização de rios; perda de biodiversidade animal e vegetal (em especial da ictiofauna); 

agravos de saúde ligados a animais peçonhentos e sinantrópicos; movimentos de massa; aumento da produção 

de diferentes resíduos; dentre outros, que dificilmente podem ser resolvidos sem um trabalho de 

conscientização e sensibilização da população em geral. 

Com base no apresentado, neste trabalho tivemos como objetivo a caracterização da pesca artesanal, 

entendida aqui como aquela realizada pelos pescadores amadores, profissionais e semiprofissionais residentes 
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em São Francisco do Sul/SC, para posteriormente, baseados nos dados levantados, procurarmos desenvolver 

ações de Educação Ambiental, produzindo um material para a conscientização e promoção de ações de 

conservação de ambientes aquáticos. 

 

 

2 Material e Método 

A pesquisa caracterizou-se como exploratória. Segundo Severino, 2007 esse tipo de pesquisa busca 

levantar informações sobre um determinado objeto delimitando o campo de trabalho. Num segundo momento, 

com base nos dados levantados, a pesquisa teve um caráter qualitativo, com base na criação de um produto 

educacional voltado para a educação ambiental. 

Com vistas a caracterizar a atividade pesqueira artesanal em São Francisco do Sul, entre os meses de 

março e maio de 2013, na primeira etapa do projeto, fizemos um levantamento junto às comunidades e 

associações pesqueiras do município visando estabelecer um primeiro contato para conhecer os pescadores 

artesanais. Estes meses foram utilizados para a pesquisa por serem de baixo movimento da atividade pesqueira, 

em função das condições climáticas desta época do ano, o que facilitaria o acesso aos pescadores. Já o ano de 

2013 foi escolhido por ser o ano de concessão dos dados pela prefeitura e da bolsa de pesquisa para o projeto.  

Posteriormente, iniciamos um processo de contato com estes pescadores e levantamento de 

informações por meio de um questionário semiestruturado contendo nove questões gerais sobre a atividade 

pesqueira. O questionário foi aplicado presencialmente para 20 (vinte) moradores da região, todos esses eram 

pescadores amadores, profissionais ou semiprofissionais (que pescam profissionalmente apenas em uma época 

do ano). As perguntas são apresentadas na seção seguinte, junto das respostas. 

A partir das respostas, tabulamos os dados encontrados, analisamos as respostas e com base nos 

resultados obtidos elaboramos um produto educacional, uma cartilha, que continha: os fundamentos da 

importância da preservação dos ambientes aquáticos, bem como de sua biodiversidade; indicações sobre o 

projeto em desenvolvimento e os principais resultados obtidos junto aos pescadores de São Francisco do Sul. 

 

 

3 Resultados e Discussão 

Análise dos questionários 

A partir dos questionários aplicados e das respostas obtidas, pudemos caracterizar os aspectos 

principais da pesca artesanal em São Francisco do Sul-SC. Os resultados encontram-se a seguir, separados e 

analisados conforme a questão apresentada no questionário. 

De início, tínhamos o intuito de saber a frequência com que estes pescadores realizam suas atividades 

em rios e lagoas (Gráfico 1), pois a maioria realizava a pesca quase que diária em ambientes marinhos. Para a 

primeira questão descobrimos que a maior parte dos pescadores pesca algumas vezes por mês em rios e/ou 

sistemas lagunares (35%), sendo que a segunda maior parte (30%) pesca semanalmente. O restante opta por 



 

79 | Campos dos Goytacazes/RJ, v16n12022p74-88 
 

apenas algumas vezes ao ano ou em uma época específica do ano. Nota-se, desta forma, que a grande maioria 

pesca frequentemente em rios ou em lagoas. 

 

Gráfico 1: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Com que 

frequência pesca em rios e lagoas?” 

 

Fonte:  Autores (2013). 

 

Após saber a frequência da pesca, optamos em conhecer quais eram os rios e lagoas mais escolhidos 

pelos pescadores para as práticas pesqueiras. A segunda questão (Gráfico 2) revelou que a maior parte dos 

pescadores entrevistados realiza suas atividades de pesca no rio Acaraí (65%), seguido da baía da Babitonga 

como um todo e o rio Perequê. Isso demonstra a importância desses ambientes para a pesca artesanal e, 

consequentemente, a importância de ações de preservação para estes ambientes. 

 

Gráfico 2: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Quais os 

locais/ambientes em que você realiza a pesca?” 

 

Fonte:  Autores (2013). 
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A análise dos resultados revela que a atividade pesqueira artesanal tem importância fundamental para 

a comunidade tradicional. A maior parte dos pescadores pesca frequentemente no rio Acaraí ou na Baía da 

Babitonga, que denota a conhecida importância desses reservatórios para a pesca local. 

A bacia do rio Acaraí é, de longe, a mais importante da ilha. Sua área (101,8 Km2) corresponde a 37,7% 

da área da ilha e, desta área, 53,9% corresponde à Unidade de Conservação Parque Estadual Acaraí (Oliveira 

e Vieira, 2017). Segundo Pinheiro et al. (2017), o rio Acaraí e suas nascentes, apresentam diversidade 

ictiofaunística representada por 19 espécies, distribuídas em nove famílias. Porém um trabalho anterior, 

realizado com amostragens sazonais, revelou a presença de 36 espécies no Parque Estadual Acaraí (Beninca, 

2011).  

Após conhecer a frequência e local da pesca realizada, decidimos questionar qual a destinação final 

dos peixes capturados (Gráfico 3). Para os respondentes, decidimos não diferenciar a pesca amadora da 

profissional, no entanto quando perguntamos sobre finalidade da pesca, notamos que a maior parte dos 

pescadores pesca para consumo próprio (60%) ou para lazer (5%), o que demonstra que a maioria não é 

profissional e não vende o pescado. Mesmo assim, 35% dos entrevistados admitiram utilizar o pescado para 

comercialização. 

 

Gráfico 3: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Qual a finalidade 

dos peixes pescados nestes rios e lagoas?” 

 
Fonte:  Autores (2013). 

 

Como visto, a maior parte dos pescadores que respondeu ao questionário pratica a pesca para lazer ou 

utiliza o pescado para a alimentação pessoal. Porém, há ainda alguns, pescadores que utilizam o pescado para 

venda, ou seja, geração de renda para as famílias. Neste contexto, como os peixes mais pescados são a Tainha, 

o Parati e o Robalo (resultados mostrados mais a frente), nota-se que esses peixes de relativo valor comercial 

tem importância fundamental para a região. 
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Outra dúvida era sobre os peixes que eram pescados mas não eram utilizados para os fins citados na 

terceira questão. Conforme pode-se ver no Gráfico 4, grande parte dos pescadores devolve ao rio os peixes 

não utilizados. Geralmente isso ocorre porque os indivíduos pescados são pequenos demais ou de espécies 

impróprias para consumo. No entanto, uma parte considerável dos entrevistados (20%) relatou desprezar, sem 

devolver ao rio, os indivíduos não utilizados. Isso deve acontecer, quando o pescador utiliza uma arte de pesca 

(como tarrafas ou redes) pouco seletivas, retirando da água somente indivíduos de tamanho reduzido junto 

com indivíduos maiores ou espécies de alto interesse com espécies de baixo interesse. Desta forma, logo após 

a retirada os menores e menos resistentes indivíduos morrem ou o pescador armazena todos juntos para realizar 

a seleção após o desembarque. 

 

Gráfico 4: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Qual a finalidade 

dos peixes pescados nestes rios e lagoas e que não são utilizados para os fins anteriores?” 

 
Fonte:  Autores (2013). 

 

Pensando na questão da relação entre os peixes capturados e a forma de captura e para melhor entender 

os motivos que levam os pescadores a não utilizar alguns peixes, optamos em questionar os pescadores sobre 

quais os equipamentos e apetrechos são utilizados para a pescaria nestes rios e lagoas (Gráfico 5). Como pode 

se observar, metade dos entrevistados se utiliza somente de rede para a pesca, porém cerca de 40% dos 

pescadores utilizam a rede associada a tarrafa, o que pode ajudar a compreender as causas dos problemas 

apresentados na questão anterior sobre os peixes que são descartados de maneira inadequada. 

 

  



 

82 | Campos dos Goytacazes/RJ, v16n12022p74-88 
 

Gráfico 5: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Quais as 

ferramentas/artes utilizadas para a pesca nestes rios e lagoas?” 

 

Fonte:  Autores (2013). 

 

Redes e tarrafas são métodos de pesca amplamente utilizados e difundidos entre as comunidades 

tradicionais do Brasil, por exigir baixo investimento tanto em material quanto em mão de obra (AMSTRONG 

et al., 1990). Contudo esses são métodos pouco seletivos e muitas espécies de menor valor comercial acabam 

por ser capturadas de maneira não intencional e são, em sua maior parte, devolvidas ao rio. Porém, neste caso, 

sabe-se que quando o peixe é devolvido já pode estar morto. 

Para definir melhor a questão da relação entre a pesca, os peixes pescados, as ferramentas utilizadas e 

os possíveis descartes, resolvemos perguntar aos pescadores quais eram os tamanhos das redes utilizadas para 

pesca (Gráfico 6) e qual o tamanho da malha utilizada nestas redes (Gráfico 7). Mais da metade dos pescadores 

relatou usar redes com 110 a 200 metros de comprimento e malhas com 05 a 07 centímetros, tanto para as 

redes como para as tarrafas.  

Uma parcela significativa dos entrevistados (mais de 20%) utiliza redes com mais de 200 metros de 

comprimento. Considerando que a largura máxima da Lagoa do rio Acaraí e de 600 metros e que em sua maior 

porção larguras inferiores são encontradas, a depender bastante da maré (OLIVEIRA e VIEIRA, 2017), a 

utilização de redes de grande comprimento eleva a probabilidade da captura de espécies de pouco interesse 

comercial ou para a alimentação (HANSEN et al., 1997). Em uma comunicação pessoal, realizada à nossa 

equipe, o biólogo responsável pelo Parque Estadual Acaraí, relatou que são frequentes apreensões de redes 

instaladas de margem a margem no rio Acaraí. 
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Gráfico 6: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Quais são os 

comprimentos das redes que utiliza?” 

 
Fonte:  Autores (2013). 

 

 

Gráfico 7: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Quais são as 

malhas das tarrafas e redes que você utiliza?” 

 
Fonte:  Autores (2013). 

 

 

Um passo importante para a sustentabilidade e para a conservação dos estoques pesqueiros é a 

utilização de artes de pesca com seletividade adequada (MADENJIAN e RYAN, 1995). Redes muito grandes 

impedem a passagem aleatória de indivíduos e malhas muito pequenas impedem a passagem de juvenis ou de 

indivíduos que ainda não desovaram, além, é claro, de capturarem espécies de baixo interesse. 

Na sequência das questões, optamos em perguntar aos pescadores sobre a possível época do ano mais 

propícia para a prática da pesca nos rios e lagoas, para analisar possíveis relações entre os ciclos da fauna 

aquática, sazonalidade e movimentação dos animais. No gráfico 8 fica evidente que, para mais da metade dos 

pesquisados (57%), a estação mais propícia para a pesca é o inverno, seguida do verão (29%) e depois as 

demais estações (5% primavera e 9% outono). Este fato pode ser explicado por dois vieses, um ligado a época 

mais fria e com menos chuvas, o que pode levar a estiagem dos corpos hídricos, facilitando a pesca com rede 
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e tarrafa; outra possibilidade se refere à própria dinâmica de vida pescadores que no inverno tendem a se lançar 

menos ao mar, procurando os rios e lagoas para a atividade pesqueira comercial ou para consumo próprio. 

Gráfico 8: Porcentagem das respostas dos participantes da pesquisa para a questão “Existe alguma 

época do ano que é mais fácil pescar em maior quantidade?” 

 

Fonte:  Autores (2013). 

 

Por fim, questionamos os pescadores, como conhecedores dos peixes pescados nestes rios e lagoas, 

quais as espécies mais pescadas nestes ambientes (Gráfico 9). É possível perceber um predomínio de algumas 

espécies, as mais citadas pelos respondentes do questionário, como por exemplo o Parati (citada por 15 

pescadores), a Tainha (14 citações) seguida pelo Robalo e Bagre (10 citações). 

Para essa questão, em virtude das dificuldades de identificação, não nos preocupamos em levantar com 

exatidão os nomes científicos das espécies citadas. Porém, podemos notar que nome popular pode representar 

bem os táxons mais pescados na região. Contudo, algumas incertezas taxonômicas sugerem que a 

biodiversidade levantada por essa questão, pode estar subestimada. 

Como exemplo, podemos citar as Tainhas e Paratis. Essas são espécies com grande variação regional 

de nomenclatura comum. Para se ter uma ideia, o que se conhece como Parati na região Sudeste e Sul do Brasil 

- Mugil curema - é chamada de Tainha na região Nordeste e a Tainha da região Sudeste e Sul é conhecida 

como Curimatã no nordeste (MENEZES, 1983). São também comuns outras discussões para esse gênero, com 

propostas de novas distribuições e de novas espécies (MAI et al., 2014). 

De maneira semelhante, um levantamento realizado no rio Acaraí revelou a presença de duas espécies 

de robalo - Centropomus parallelus e Centropomus undecimalis (BENINCA, 2011). Esses exemplos 

demonstram que a biodiversidade do pescado (em relação ao número de espécies) deve ser maior do que a 

levantada por este trabalho. 
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Gráfico 9: Número de citações, por participante, para a questão “Quais peixes / espécies você encontra 

nestes rios e lagoas?” 

 

Fonte:  Autores (2013). 

 

Produto de educação ambiental 

Após a análise das respostas obtidas com os questionários aplicados, optamos por desenvolver um 

produto educacional no formato de cartilha (material textual escrito) com objetivo de unir alguns pontos 

sensíveis constatados na pesquisa, como o caso do descarte em ambientes inadequados dos peixes ou uso de 

malhas pequenas para a pesca. Também abordamos nesse material, a importância da conservação de ambientes 

dulcícolas, estuarinos e marinhos, e em especial da conservação da biodiversidade da ictiofauna, que é 

extremamente importante para estes ambientes. O resultado visual, iconográfico e didático da cartilha 

elaborada encontra-se na Figura 2. 
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Figura 2: Cartilha educativa sobre os peixes de rios e lagoas de São Francisco do Sul-SC 

 

Fonte:  Autores (2013). 
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5 Considerações finais 

A expansão urbana que São Francisco do Sul, como em qualquer outra região, vem interferindo 

consideravelmente nos ambientes naturais, principalmente na hidrografia, trazendo consequências como 

assoreamento e verticalização dos rios, perda da biodiversidade animal e vegetal (em especial da ictiofauna) e 

um aumento da produção de diferentes resíduos. Também verificamos que os pescadores artesanais, embora 

não pratiquem pesca predatória, carecem conhecer melhor alguns aspectos importantes sobre conservação dos 

ambientes naturais. Aspectos esses que procuramos abordar na cartilha produzida. 

A Educação Ambiental permite que a pesca extrativista e a conservação dos recursos naturais estejam 

em harmonia, mantendo assim os recursos pesqueiros disponíveis para essa e para as futuras gerações. Fator 

extremamente importante, já que, como vimos, a maior parte dos pescadores utiliza esses recursos para a 

própria subsistência, seja o consumo direto do pescado ou a venda dele. 
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